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Percepção de especialistas em saúde sobre a Agenda 2030

 Discussão 

O desenvolvimento do trabalho revelou que a 

pesquisa de opinião por websurvey é um método 

apropriado para medir a percepção de um grupo com 

relação a um tema e sua relação com a conjuntura. 

É útil para acompanhar tendências, visto que pode 

ser replicado periodicamente a um mesmo grupo, 

assim como para fazer análises comparativas entre 

grupos com as mesmas características em dois ou 

mais países. 

O grupo de respondentes tem conhecimento re-

lativamente alto da Agenda 2030 se comparado à 

população em geral, que normalmente não conhece 

propostas de organismos internacionais. Ainda que 

não se possa afirmar que o grupo representa a comu-

nidade de especialistas em saúde pública no Brasil, 

os respondentes são profissionais que publicaram ar-

tigos em revistas indexadas nos últimos 5 anos e tem 

experiência na área da saúde pública.  

Os resultados revelaram que a ideia predominante 

para o grupo de respondentes é a de que a Agenda 

2030 é um instrumento importante para direcionar 

políticas públicas no Brasil, mas o potencial do Brasil 

para cumprir quase todos os ODS é baixo. O ODS 1 

– Erradicar a pobreza - foi considerado o que o Brasil 

tem menos potencial para cumprir e, ao mesmo tem-

po, o segundo mais importante para o país. Além da 

erradicação da pobreza, o pessimismo quanto ao po-

tencial do país aparece principalmente com relação 

aos ODS que propõe redução das desigualdades, se-

gurança e sustentabilidade nas cidades e justiça para 

todos.  O otimismo aparece, ainda que tímido, na 

disponibilidade de água e saneamento e erradicação 

da fome, área em que o Brasil teve êxito coma ado-

ção de programas de proteção social reconhecidos 

internacionalmente, como o programa Fome Zero e 

Bolsa Família, e que contribuíram para que o Brasil 

atingisse esse Objetivo de Desenvolvimento do Mi-

lênio (ODM) antes do prazo estabelecido no acordo 

anterior (2015). 

Assegurar a educação inclusiva e de qualidade é 

considerado o ODS onde o Brasil deveria dedicar 

atenção prioritária, seguido de erradicação da po-

breza e a da promoção do crescimento econômico 

e garantia do trabalho decente. Vale destacar que a 

visão que predomina em toda a pesquisa é a de que 

a educação universal de qualidade seria o principal 

desafio do Brasil e a estratégia que mais contribuiria 

para que o a país alcance os ODS de maneira geral e 

as metas do ODS3. 

Especificamente sobre o campo da saúde, os resul-

tados corroboram com a visão de que a saúde é for-

temente determinada por outras políticas sociais. Os 

especialistas consideram que a redução da pobreza e 

a educação inclusiva de qualidade são os temas que 

mais tem relação com o sucesso do ODS3. O cresci-

mento econômico e trabalho decente, que representa 

um desafio importante na atual conjuntura do Brasil, 

aparece também como muito importante para que o 

país atinja o ODS3.

A má gestão e a corrupção no sistema de saúde 

seriam os maiores entraves à garantia de boa saúde 

e bem-estar a todos os brasileiros, além das políticas 

de austeridade implementadas pelo governo brasilei-

ro em 2017.  Esta percepção pode estar influenciada 

pelo momento atual de intensa propagação na mídia 

da crítica a gestão pública e é preocupante por não 

considerar os avanços indiscutíveis do SUS que tem 

importantes programas bem executados e com resul-

tados reconhecidos internacionalmente. A posição 

de defesa de mais recursos para o SUS, que é subfi-

nanciado na opinião de vários sanitaristas, pode ser 

minada por esta percepção do grupo de responden-

tes, que não considera falta recursos como um pro-

blema prioritário.

Os especialistas consultados pelo CEE fizeram 

também uma série de recomendações para o que país 

cumpra cada uma das metas do ODS3. Nesta parte, 

composta de perguntas fechadas e abertas, ficou no-

vamente evidente a importância de outras dimensões 

da proteção social para o sucesso das metas referen-

tes ao ODS3. 

A educação foi considerada o elemento mais im-

portante para o alcance de todas as metas, exceto 

a 3.8 que necessitaria do fortalecimento do SUS de 
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maneira geral e da 3.9 que estaria mais relacionada a 

questões de legislação, regulamentação e fiscalização 

da poluição por agrotóxicos ou por resíduos indus-

triais. Fortalecer, qualificar e melhorar a atenção bá-

sica também foi considerado muito importante para 

o alcance das metas. 

Políticas como legalização do aborto e descrimi-

nalização das drogas que permanecem em debate 

na sociedade não foram consideradas pelos respon-

dentes importantes para resolver questões de saúde 

pública. Este pensamento também vai de encontro à 

percepção de muitos sanitaristas que historicamente 

advogam pelo reconhecimento da questão do 

abortamento inseguro como uma questão de saúde 

pública relacionada à mortalidade materna. 

Conclusões

 Após 2 anos e meio de iniciada a implementação dos 
ODS no mundo, parte da comunidade de pesquisadores 
em saúde pública no Brasil considera que o Brasil tem 
ainda muitos desafios para alcançar o sucesso no cami-
nho do desenvolvimento sustentável. Predomina a visão 
de que o Brasil tem baixo potencial para cumprir o que 
se propôs junto à comunidade internacional de países 
reunidos na ONU. 

Na visão dos respondentes, de maneira geral, o 
maior desafio do país é a educação de qualidade, que 
estaria relacionada ao sucesso da implementação da 
Agenda como um todo assim como com o alcance de 
praticamente todas as metas do ODS relativo à saúde. 
Existe uma visão bastante homogênea com relação aos 
investimentos necessários nos determinantes sociais da 
saúde para que se tenha sucesso no alcance das metas.

A preocupação dos respondentes com as questões 
de corrupção e má qualidade da gestão apontam para 
uma fragilidade que precisa ser tratada como política de 
Estado para que o SUS possa ser visto como um patri-
mônio do país.

O instrumento mostrou-se interessante para acom-
panhar a percepção sobre a implementação da Agenda 

no Brasil e seria oportuno replicar a pesquisa em 2019 
para que se possa reunir elementos de comparação. Se-
ria oportuno também realizá-la em outros países, o que 
possibilitaria colher informações comparáveis ao mes-
mo tempo em que se dissemina o conteúdo da Agenda 
2030 em outros locais. Ambos resultados devem ser dis-
seminados a instituições nacionais e regionais compro-
metidas com a implementação da Agenda 2030.
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